
 

 

BOLETIM SINTUNESP – 29/7/2014 
 

  

31 de julho de 2014 
 

Dia Estadual de Luta para pressionar o 
CO extraordinário. Trancaço unificado 

nas unidades 
 

 
 
Nesta quinta-feira, 31/7, vai acontecer uma reunião extraordinária do Conselho Universitário (CO) 

da Unesp. O agendamento é produto direto da pressão da nossa greve. Diante do processo de 

autoconvocação iniciado por Sintunesp e Adunesp, com a coleta de assinaturas em todos os campi, a reitoria 

apressou-se em marcar a reunião, com o tema “Situação política, orçamentária e administrativa da 

Universidade”. 

De acordo com as deliberações do III Encontro dos Servidores Técnico-Administrativos da 

Unesp, realizado no campus de Rio Claro, em 15/7, vamos realizar um conjunto de atividades no dia do CO, 

para pressionar no sentido de que seja feito um bom debate sobre o tema e que os conselheiros aprovem 

encaminhamentos que ajudem a fortalecer nossas reivindicações, como o compromisso da reitora da Unesp e 

presidente do Cruesp, professora Marilza, de garantir a abertura de negociações efetivas com o Fórum das 

Seis. A realização de um trancaço unificado nas unidades é a principal atividade definida. Os campi estarão 

recebendo entre quarta e quinta-feira, dias 30 e 31/7, o adesivo feito pela Comissão Estadual de Mobilização 

e Sintunesp (veja na imagem acima). 
 

Reuniões preparatórias 
Nesta quarta, 30/7, os representantes do Chapão no CO e diretores do Sintunesp realizam uma 

reunião prévia, que contará com participantes da Adunesp, para preparar a intervenção conjunta no CO. No 

mesmo dia, na parte da tarde, o Fórum das Seis volta a reunir, para debater os próximos passos do 

movimento (há a proposta de realizar um grande ato estadual em 14/8, no Palácio dos Bandeirantes) e 

para se posicionar quanto à proposta do Cruesp, em realizar nova reunião somente em 3/9. 

Na segunda, 28/7, representantes do Sintunesp e da Adunesp participaram de um encontro com o 

Assessor Especial de Planejamento Estratégico da Unesp, Rogério Buccelli, com o objetivo de questionar e 

obter informações sobre os números apresentados nas reuniões com o Fórum das Seis. Na próxima segunda, 

4/8, as entidades têm audiência marcada com a reitora, para novamente cobrar a abertura efetiva de 

negociações em torno à Pauta Unificada. 

 

NÃO É SÓ POR SALÁRIO! É POR DIGNIDADE NO TRABALHO E PERMANÊNCIA 

ESTUDANTIL! A LUTA VAI PROSSEGUIR! 
 


